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1. Fenômeno metropolitano e metrópole contemporânea

Metropolização contemporânea 

Transformações expressivas na configuração espacial e na natureza das 

metrópoles brasileiras:

- Expansão das aglomerações metropolitanas;

- Características metropolitanas permeiam espaços cada vez mais 

extensos e dispersos do território nacional;

- Maior concentração e consolidação como localizações privilegiadas 

da confluência de fluxos multidirecionais (pessoas, mercadorias e 

informações).

FONTE: MOURA, Rosa. Configurações espaciais na metropolização brasileira. In: Revista  e-metropolis, nº 13, ano 4, junho de 2013. Disponível em: 
http://www.emetropolis.net/download/edicoes/emetropolis_n13-3.pdf
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Debate Internacional

Cidade difusa (Indovina, 1990); as cidades desbordadas, extravasadas, ou dispersas (Dematteis, 

1998); a megacidade (Borja; Castells, 1997), definida não pelo tamanho, mas como nó com a 

economia global.

As hipercidades (Davis, 2004), que em países em desenvolvimento se envolvem em novas redes, 

corredores e hierarquias, criando megalópoles (Gottman, 1970;  Castells, 2000; Lefebvre, 1991) 

urbano-industriais  comparáveis às do mundo desenvolvido. 

Cidade-região (Scott et al., 2001) como plataforma territorial na qual empresas disputam mercados 

globais.

Sassen (2007) define como megarregião, um território reconfigurado em sua dimensão urbana e 

regional, onde cidades e áreas metropolitanas se mesclam entre si. 
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Metropolização contemporânea (Lencioni, 2006).

Reforço das funções superiores em matéria de decisão, direção e gestão – articuladoras das 

bases econômicas nacionais aos circuitos globais –, concentradas nos principais polos urbanos 
(Leroy, 2000).

Novas morfologias urbanas - muito mais articuladas e densas, 

ao mesmo tempo descontínuas,  dispersas, sem limites precisos. 

Processos atuais da Metropolização Brasileira 

Sustenta a ampliação geográfica do processo de 

acumulação, que fez com as empresas tornassem as 

aglomerações metropolitanas as localizações mais capazes de 

oferecer as condições requeridas à valorização do capital.
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“Metropolização expandida” 

Mudanças na morfologia urbana, apoiadas  pelo predomínio do automóvel e das tecnologias de  

informação, com ampliação territorial do campo de  externalidades metropolitano, e pela localização 

de  empresas e moradias em locais mais distantes (De Mattos, 2004, 2010, 2012) 

Expansão  territorial metropolitana fruto de uma periurbanização quase incontrolável, mediante a qual 

o  tecido urbano se prolifera e se estende. 

Região Metropolitana de São Paulo
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Metrópole contemporânea é ao mesmo tempo
• forma de organização da força de trabalho qualificada, 
• equipamento científico do desenvolvimento econômico, 
• estrutura econômico-financeira, 
• mercado, 
• centro global de poder político e 
• centro de irradiação de conhecimento e cultura. (...) 

Na metrópole moderna o crescimento ilimitado produziu um organismo 
expandido, extenso, multifacetado e setorizado, em que o traçado viário 
buscava reforçar a estrutura e fazer perante a dispersão (...)

Na metrópole contemporânea a forma e a continuidade do tecido urbano 
deixam de ser metas para tornarem-se condicionantes. 

Ambas apontam a tendência do território a romper as continuidades urbanas 
tradicionais (fragmentação) e, como resposta, gerar núcleos de atividades 
difusos e insulados (dispersão). (Meyer, 2000)
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Metrópole como uma espécie de tradução urbana da manifestação 
socioespacial da globalização. Ela apresenta uma forma territorial nova, que 
pode ser descrita como uma ampliação da metrópole moderna, herdada do 
processo de urbanização e industrialização. Ela é produto do processo de 
metropolização, que nada mais é do que uma metamorfose do processo de 
urbanização (Lencioni, 2011, p. 135).

Metropolização do espaço. Este processo corresponde a um momento mais 
avançado do processo de urbanização (...) Se constitui numa determinação 
histórica da sociedade contemporânea. Esse processo é expressão de uma 
nova época, na qual a metrópole se coloca ao mesmo tempo como uma 
condição para a reprodução do capital, um meio utilizado para a sua 
reprodução e, ainda, um produto do próprio capital. Isso, num quadro de 
profundas alterações na dinâmica do capital imobiliário e financeiro, como 
estratégias de renovação da reprodução capitalista (Lencioni, 2011, p. 136).

“Lencioni (2003) denominou um novo fato urbano de caráter metropolitano, 
cuja dimensão é cada vez mais regional, desencadeando, assim, a 
necessidade de reflexão sobre as tradicionais escalas de análise do urbano” 
(Firkowski, 2013)
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Metrópole corresponde à cidade principal de uma região, aos 
nós de comando e coordenação de uma rede urbana que não só 
se destacam pelo tamanho populacional e econômico, como 
também pelo desempenho de funções complexas e 
diversificadas (multifuncionalidade), e que estabelecem relações 
econômicas com várias outras aglomerações (Ribeiro, 2009, p. 
3).
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• metropolização não é uma política de estado, é um fenômeno social.

• metrópole imaginária das políticas públicas (a se construir) // e a metropolização 

como tem ocorrido (na periferia do capitalismo)

• metropolização como fenômeno social é aquela da expansão periférica

• periferia que era, no auge do crescimento econômico, a forma urbana da 

industrialização a baixos salários
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Como cada um dos agentes que formam o espaço urbano construído participam do processo 

de metropolização?

• Como os governos atuam? 

- Exportação de déficit habitacional

- Formação de novos arranjos institucionais

- Fundos públicos

• Como o capital atua na metropolização? Como se movimenta na escala metropolitana?

- Growth Machine
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• Como os movimentos sociais respondem à pressão para que os trabalhadores morem 

cada vez mais longe? 
- Qual sua lógica de espacialização? 

- Acabam se periferalizando por conta das dificuldades de obter terra nas áreas centrais? 

- Vão cada vez mais na periferia?

• Como a natureza “entende” a questão metropolitana ? 

- Situação das bacias hidrográficas

• Como a mídia trata? 

- Culpabiliza os moradores por morarem em áreas de risco ou de mananciais?

- Omite a lógica dos ganhos privados e ressalta a incapacidade do estado de dar conta do 

problema?
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2. Metrópole como instituição X metrópole como fenômeno urbano



• Limites e as possibilidades da construção de um padrão institucional

capaz de atender aos desafios do fenômeno regional metropolitano
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